
colocado até completa embebição, escorrendo-se o excesso e secando-o 
à sombra. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casuallzado, com três repetições. Foram realizadas três avaliações, aos 
30, 45 e 60 DAA (Dias Após Aplicação), os resultados obtidos indicaram, 
que os métodos de aplicação utilizados, assim como as doses, 
apresentaram excelente controle de B. pilosa, D. tortuosum, E. indica, S. 
rhombifolia, D. horizontalis e A. retrojlexus até 60 DAA, reduzindo tanto 
a densidade como o acúmulo de matéria seca. Para o A. hispidum, ambos 
os métodos e doses não proporcionaram bom controle. Foi observado 
também que o papel utilizado como veículo do oxyfluorfen, proporcionou 
redução na densidade de B. pilosa, E. indica, D. horizontalis e A. 
retrojlexus e promoveu a germinação de S. rhombijòlia e A. hispidum 
quando da avaliação aos 60 DAA. Estes resultados demonstram a 
viabilidade de utilização de papel como veículo de aplicação do 
oxyfluorfen.

1. Goal

224 - INFLUÊNCIA DO HORÁRIO DE APLICAÇÃO DOS 
HERBICIDAS,NO CONTROLE DE INFESTANTES NA 
CULTURA DO MILHO EM SISTEMA DE PLANTIO NA 
PALHA. A.l. Marochi. Fundação ABC, Castro - Pr.

Na região dos Campos Gerais, Centro-Sul Paraná, o uso de 
herbicida pós-emergente e complementação de aplicação dirigida entre 
linhas na cultura do milho (Zea mays L.) é bastante difundida entre os 
agricultores, proporcionando maior economia e boa eficiência no 
controle das infestantes. Toda aplicação em pós- emergencia é 
dependente das condições climáticas, umidade do solo e estádio de 
desenvolvimento das infestantes, tendo-se um período muito curto para 
efetuá-la. O atrazine é o produto mais utilizado em pós-emergência 
para o controle das infestantes na cultura do milho, e dependente de 
boas condições climáticas para uma melhor eficiência. Com objetivo de 
avaliar as interferências de umidade relativa, temperatura do ar, 
radiação solar e horário de aplicação sobre os herbicidas, instalou-se 
um ensaio no Campo Experimental e Demonstrativo Castrolanda, 
município de Castro- PR, em solo Hidromórfico oleyzado de textura 
argilosa, com teroes médios de 25 e 50% de areia e argila, 
respectivamente. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso. 
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com 4 repetições, utilizando-se o hibrido P-3072, semeado em sistema 
de plantio direto na palha, em área anteriormente ocupada pela cultura 
de aveia, com 3.936 Kg/ha de massa seca de cobertura, uniformemente 
distribuida sobre o solo. O plantio foi realizado em 15-10-92, com 
semeadora SLC, no espaçamento de 0.80m entre fileiras, obtendo-se 
uma população média de 63.000 plantas/ha. A adubação básica foi de 
300 Kg/ha na fórmula de 10-30-16 e duas coberturas de uréia, 
totalizando 200 Kg/ha. Os tratamentos pós-emergentes utilizados 
foram: nicosulfuron(l) 60 g/ha; atrazine (2) 2.400 g/ha e cyanazine (3) 
1.500 g/ha, nos horários de 6, 9, 12, 15, 18, e 24 horas. Os herbicidas 
anteriores foram complementados com aplicação dirigida de paraquat 
na dose de 200 g/ha nos mesmos horários. Fez-se a aplicação de 
pós-emergente aos 21 dias e a complementação dirigida aos 47 dias 
após a semeadura, respectivamente. Utilizou-se pulverizador costal 
pressurizado a gás carbônico, provido de barras de 6 pontas XR 11002 
para aplicação pós-emergência, em cobertura média de 214 gotas/ /cm2 
na vazão de 2001/ha e pressão de 21 lb/pol . Na complementação 
dirigida utilizou-se ponta TK2, com cobertura média de 180 gotas /cm2 
na vazão de 200 1/ha e pressão de 18 lb/pol2. As infestantes 
predominantes no experimento, sua população e estádio, no momento 
da aplicação de pós-emergência foramiBrachiaria plantaginea (papuã, 
1600 planta/m2, 2 folhas a 2 perfilhos), Euphorbia heterophylla (leiteiro, 
130 plantas/m2, 2 a 4 folhas), Amaranthus retrojlexus (caruru, 350 
plantas/m2, 2 a 4 folhas). O milho encontrava-se no esttádio de 4 a 5 
folhas ppara aplicação pós-emergente e 10 a 12 folhas para 
complementação dirigida. Avaliou-se os dados referentes ao controle 
das infestantes e fito  toxicidade para a cultura aos 9, 16 e 23 dias após 
aplicação pós-emergente e 7, 20 e 40 dias após aplicação 
complementar, visualmente , segundo escala onde, zero indica ausência 
de injúria do milho ou controle nulo das espécies em estudo e 100, 
controle completo das infestantes ou morte total da cultura. Os dados 
climáticos foram coletados pela estação metereológica computadorizada 
presente no local do ensaio, com intervalo de 60 minutos. Nas condições 
em que o experimento foi conduzido, os resultados obtidos mostraram 
que atrazine foi o produto que sofreu maior alteração no nível de 
controle. Nos horários de 12, 15, e 18 horas apresentaram valores 
significativamente inferiores dos demais horários. O nicosulfuron foi 
estável em todos os horário, apresentando controle acima de 90% até 
22 DAA. O cyanazine foi o produto mais fitotoxico, principalmente nos 
horários das 6 e 24 horas. Com a complementação de paraquat na entre
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linha o controle foi superior a 95%, para todos os tratamentos, nào 
havendo diferença significativa entre horários.

1. SL 950 2. Primóleo 3. Bladex

225 - AVALIAÇÃO DA TENSÃO SUPERFICIAL DE SOLUÇÕES DO 
ESPALHANTE ADESIVO ALQUIL-FENOL-POLIGLICOLÉ-
TER ISOLADO OU EM MISTURA COM O HERBICIDA * ** ***
GLYPHOSATE. E. D. Velini.F1. Gavlak , O.C. Ribeiro , U.R. 
Antuniassi*. *FCA-UNESP ’’Campus" de Botucatu/SP, * Aluno da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Aluno da FCA - 
UNESP / Botucatu - SP.

O objetivo deste trabalho, foi avaliar a tensão superficial de 
soluções, com concentrações variáveis do espalhante 
alquil-fenol-poliglicoléter1, em mistura ou nào com a formulação de 
glyphosate , específica para o controle de plantas daninhas aquáticas e 
que exige a adição de espalhante quando da aplicação. Foram 
considerados 18 tratamentos dispostos em esquema fatorial 9x2, em que 
constituiram variáveis 9 concentrações de espalhante (0; 0,005; 0,01; 
0,035; 0,05; 0,1; 0,2; 0,35 e 0,5% do produto comercial e as condições 
sem e com glyphosate (adição do produto comercial, na concentração de 
1%). A tensão superficial foi avaliada através do volume das gotas 
produzidas por um tubo capilar, a partir de cada uma das soluções. O 
delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 
12 repetições. As soluções foram feitas utilizando-se água destilada. 
Verificou-se que tanto na presença quanto na ausência do herbicida, a 
concentração de 0.035% foi suficiente para minimizar a tensão 
superficial das soluções, não havendo qualquer benefício de 
concentrações maiores, em termos de redução desta característica. Para 
concentrações do espalhante inferiores a 0,035%, a tensão superficial 
foi reduzida em valores inferiores a 1% pela adição do herbicida; tal 
redução, de, pouco ou nenhum significado prático, foi no entanto, 
estatisticamente significativa, em virtude do baixo coeficiente de 
variação do ensaio,, apenas 2,24%. Encontra-se em andamento, ensaio 
complementar que visa avaliar a molhabilidade de folhas, das principais 
plantas daninhas aquáticas pelas mesmas soluções já descritas.

1. Extravon 2. Rodeo
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